
 
 

 CONTRIBUIÇÃO JUSTIFICATIVA 

1 Mucuna deeringiana 

(Bort) Merrill 

Mucuna - anã 

M. cinerea (Piper & 

Tracy) 

Mucuna - cinza  

M. aterrima (Piper & 

Tracy) Holland 

Mucuna - preta 

M. deeringiana Mucuna - rajada  

Mucuna sp Mucuna - verde  

Crotalaria breviflora Crotalaria breviflora 

Crotalaria paulina Crotalaria paulina 

Solanum lycopersicum 

L. 

Grupo minitomates:  

cereja vermelho e 

cereja amarelo 

Cyamopsis 

tetragonoloba (L.) 

Taub 

Guar 

Heliconia. orthotricha Cultivar:  Eclipse Total 

Calopogonium 

mucunoides Desv. 

Calopogônio  

 

Centrosema pubescens 

Benth 

Centrosema  

 

Pueraria thunbergiana 

Beth., sin. P. lobata 

Cudzu-comum  

Pueraria 

javanica Benth., sin. 

Pueraria phaseoloides 

(Roxb) Benth.),  

Cudzu-tropical  

INSERIR NA LISTA 

 

Tais culturas listadas acima pertencem ao Boletim 200 do IAC e, portanto, são 

espécies vegetais domesticadas ou cultivadas que foram introduzidas no 

território nacional, não formam populações espontâneas e estão sendo utilizadas 

nas atividades agrícolas e de pesquisa no Estado de São Paulo. 



Galactia striata Urb Galáxia 

Macroptilium 

atropurpureum D.C. 

Siratro  

 

Neonotonia wightii 

Lackey, sin. Glycine 

wightii Verdc 

Soja - perene 

 

2 Sugiro a inclusão da espécie Arabidopsis thaliana como 

Espécies vegetais introduzidas no território nacional 

sem Populações Espontâneas 

INSERIR NA LISTA 

 

A espécie solicitada é de grande uso em pesquisa básicas nas áreas de fisiologia 

vegetal, genética, botânica e agronomia, havendo inúmeros pesquisadores que 

desenvolvem suas pesquisas com esta espécie. 

 

3 Andira spinulosa 

(Martius) Benth. 

Sugiro a exclusão por se 

tratar de um sinônimo 

que infelizmente não 

consta na Flora do Brasil 

de Andira vermífuga 

(Martius) Benth., cujo 

basionimo consta: 

Geoffrea spinulosa 

Martius... outro sinônimo 

Vouacapoua spinulosa 

(Martius) Lyons. 

EXCLUSÃO DA LISTA 

 

Espécies sugeridas são nativas no território brasileiro, seus nomes válidos e 

aceitos constam no REFLORA (portanto não são espécies exóticas ou 

introduzidas). 

 



Albizia hassleri 

(Chodat) Burkart 

Também se trata de um 

sinônimo de uma espécie 

nativa (também não 

cosnta no REFLORA 

infelizmente), se tratando 

na verdade da seguinte 

espécie: Albizia 

niopoides (Spruce ex 

Benth.) Burkart. 
 

4 Capsicum pubescens 

Phaseolus acutifolius 

Phaseolus lunatus 

Solanum habrochaites 

Solanum pennellii 

Solanum pimpinellifolium 

Solanum arcanum 

Solanum cheesmaniae 

Solanum chilense 

Solanum chmielewskii 

Solanum galapagoense 

Solanum lycopersicoides 

Solanum peruvianum 

Solanum ochranthum 

Solanum sitiens 
 

SUGESTÃO DE INCLUSÃO DE ESPÉCIES EXÓTICAS 

 

Espécies introduzidas no Brasil. Não cultivadas comercialmente, porém usadas 

para pesquisa. 

 



5 Smallanthus 

sonchifolius Poep. & 

Endl 

Yacon, batata-yacon 

 

INSERIR NA LISTA 

 

Yacon é uma olerícola com origem em países da Região Andina. É cultivada no 

Brasil. Foi introduzida no ES pelo Incaper, sendo utilizada pelos efeitos 

medicinais e nutracêuticos.  

Faz parte do mix de produtos agroecológicos da agricultura familiar do estado. 

O número de clones é muito restrito no Brasil. No ES tem sido trabalhado 

apenas 01 clone, podendo ser necessário futuramente, a introdução de novos 

clones, de instituições de pesquisa e ensino dos países de origem. 

 

6 Crotalaria breviflora 
 

INSERIR NA LISTA 

 

Esta espécie de crotalária não está inserida na lista. 

Tem boa adaptação no Estado do Espírito Santo. 

É uma importante opção de planta para cobertura de solo em consórcio com 

plantas perenes, inclusive café, devido ao porte baixo e a precocidade no 

florescimento e manejo, podendo ser cultivada em “janelas” de curto espaço de 

tempo entre as colheitas das culturas comerciais. 

Temos apenas uma cultivar dela. 

 

7 Trema micrantha A espécie Trema 

micrantha (L.) Blume é 

nativa e não deveria 

estar na lista. 
 

EXCLUSÃO DA LISTA 

 

De acordo com Machado e Silva (2018) a espécie Trema micrantha (L.) Blume 

é considerada nativa não endêmica do Brasil. 

 

 



8 Arabidopsis thaliana Inclusão da espécie 

Arabidopsis thaliana no 

anexo I da portaria 221, 

de 12 de setembro de 

2018 
 

INSERIR NA LISTA 

 

Arabidopsis thaliana é uma planta herbácea da família das Brassicaceae, nativa 

da Europa e Ásia. É a planta modelo para estudos em genética e botânica. São 

conhecidos aproximadamente 750 ecótipos, com ampla distribuição mundial, 

que não inclui a América do Sul e o Brasil, conforme pode ser observado no 

mapa de distribuição da espécie disponível em 

https://www.arabidopsis.org/images/geo_distribution.png 

A espécie ocorre em quase toda Europa, Cáucaso, Leste e Oeste da Ásia, China, 

subcontinente Indiano, Norte da África e Açores 

(https://jb.utad.pt/especie/Arabidopsis_thaliana) 

No Brasil, diversos pesquisadores utilizam essa espécie como planta modelo, 

sendo as sementes de diferentes cultivares adquiridas no banco de sementes de 

Arabidopsis da Universidade de Ohio (ABRC; https://abrc.osu.edu/) ou por 

doação de pesquisadores do Brasil e do exterior. 

A espécie se desenvolve mal em clima tropical, sendo os estudos com a mesma 

realizados em condições controladas em câmaras de cultivo. A espécie não 

forma populações espontâneas e dificilmente sobrevive no meio ambiente em 

condições naturais. Necessárias temperaturas amenas, baixa intensidade 

luminosa, uso de solução nutritiva para que a espécie possa se desenvolver. 

Maiores informações no Arabidopsis Information Ressource, TAIR 

(https://www.arabidopsis.org/index.jsp) 

  

9 Exclusão do cultivar de Lolium multiflorum Lam. 

(azevém), registro no RNC 150, nome Empasc 304 

(Serrana). 

 

 

 

 

EXCLUSÃO DA LISTA 

 

O cultivar Empasc 304 (Serrana) foi obtido através de um processo de 

melhoramento genético de azevém-anual (Lollium multiflorum Lam., espécie 

exótica originaria da região mediterrânea da Europa e África), no período de 

1983 a 1989 na Estação Experimental de Lages. Durante o período da avaliação 

apresentou superioridade em relação aos demais genótipos testados. Nos 

https://www.arabidopsis.org/index.jsp


 

 

 

 

 

 

 

 

documentos e materiais técnicos de lançamento e difusão do cultivar não há 

registros da coleta de matérias de ocorrência espontânea na natureza, para 

obtenção deste. 

Desde que foi lançada como cultivar em 1989, a produção de semente genética 

e básica sempre foi realizada pela Epagri, que é mantenedora do cultivar e por 

essa razão não há possibilidade de disseminação no ambiente, mesmo por que 

perderia as características agronômicas pelas quais foi selecionada, avaliada e 

registrada. 

Assim solicitamos a retirada do referido cultivar, registrado no RNC/MAPA 

sob N° 150 em 30/09/1998 (anterior a vigência da Medida Provisória n° 

2.186/2001), da "Lista de variedades de espécies vegetais introduzidas no 

território nacional que adquiriu propriedades características distintivas no 

pais" (Anexo ll da portaria 221/2018), pois se trata de um cultivar típico de L. 

multiflorum Lam., que passou por um processo de melhoramento genético, e 

por este não forma populações de forma espontânea na natureza. 

10 A sugestão apresentada baseia-se na solicitação de 

retirada da denominação “Formam populações 

espontâneas” na lista apresentada no Anexo I do 

Projeto, que faz referência ao híbrido advindo de 

cruzamentos entre as espécies E. urophylla e E. grandis 

(E. urograndis). 

Para embasar esta solicitação, serão apresentadas 

justificativas que confirmam a remota possibilidade de 

serem encontrados híbridos destas espécies sendo 

dispersos de forma espontânea e invasora em áreas 

adjacentes aos plantios. Desta forma, os híbridos (E. 

urograndis) não devem ser considerados como 

formadores de populações espontâneas na lista 

apresentada no documento publicado pelo Diário 

Oficial da União. 

NOVA REDAÇÃO 

 

O avanço não controlado de espécies exóticas sobre áreas naturais é 

denominado como formação de populações espontâneas ou invasoras (Ziller e 

Galvão, 2002). Estas espécies se destacam na ocupação de novas áreas por 

possuírem sementes aladas, pólen que é disperso pelo vento a quilômetros de 

distância em relação à matriz e por se desenvolverem facilmente em áreas 

degradadas (Zanchetta e Diniz, 2006).  

A preocupação sobre este tema mostra-se, portanto, como algo sensato, devido 

aos riscos de as espécies exóticas causarem alterações nos processos biológicos 

dos ambientes naturais, uma vez que, a introdução desordenada, adaptação e 

consequente naturalização destas espécies, podem acarretar em desequilíbrio 

ambiental e perda de biodiversidade (Mack et al., 2000; Gotel li e Colwell, 

2001; Ziller e Galvão, 2002). Desta forma, a possibilidade de surgimento de 

populações espontâneas deve ser pesquisada e monitorada, principalmente, para 



as espécies que possuem amplo potencial de dispersão e germinação natural de 

sementes (Ferreira et al, 2005). Todavia, este não é o caso do E. urograndis, 

pois este híbrido não possui mecanismos morfológicos, que permitam sua 

invasão significativa em áreas adjacentes aos plantios em que ele se encontra 

presente.  

As espécies do gênero Eucalyptus são oriundas da Austrália e Indonésia, e 

foram introduzidas no Brasil há cerca de um século, passando assim, a serem 

consideradas exóticas. O E. urograndis é um híbrido arbóreo, originado a partir 

de cruzamentos entre indivíduos das espécies E. urophylla e E. grandis. Este 

híbrido constitui a base da silvicultura brasileira, sendo de fundamental 

importância econômica para a produção de papel, celulose e carvão vegetal no 

país. O plantio comercial de E. urograndis garante diversas características 

favoráveis para o processo de produção, como rápido crescimento, alta 

densidade básica, boas propriedades físicas e anatômicas da madeira, tolerância 

a diferentes doenças (ferrugem e cancro) e às condições ambientais adversas, 

sendo por estes motivos, muito cultivado em reflorestamentos (Montanari et al., 

2007; Souza, 2008).  

Existem algumas características relevantes para a classificação de espécies 

exóticas como sendo de alto potencial invasivo, tais quais: alta taxa de 

germinação natural das sementes, grande produção de sementes e de fácil 

dispersão, alta longevidade das sementes no solo, maturação precoce das 

plantas já estabelecidas, floração e frutificação mais prolongadas, alta taxa de 

crescimento relativo, alto potencial reprodutivo por brotação, pioneirismo e 

ausência de inimigos naturais (Parker et al., 1999; Genovesi, 2005). Levando 

como referência algumas das características citadas, foram listadas diversas 

razões que demonstram que o E. urograndis não deve ser considerado como 

híbrido formador de populações espontâneas.  

A análise de áreas adjacentes a plantios clonais de E. urograndis, permite a 

constatação de que são raros os casos em que se encontram essas árvores 

crescendo em locais onde não foram plantadas inicialmente a partir de mudas 



(cabe ressaltar que o plantio de Eucalyptus é realizado por meio do plantio de 

mudas já rustificadas em viveiro, justamente pela dificuldade de germinação de 

suas sementes e estabelecimento de árvores no campo a partir do semeio). Tal 

fato foi observado nos trabalhos pioneiros de Jacobs (1955), no qual o autor 

pretendia regenerar florestas de eucalipto por sementeiras, técnica comum nas 

espécies de Pinus. Os resultados obtidos foram negativos de forma 

significativa, ao ponto de o projeto ter sido abandonado. Isto significa que, 

mesmo com muito auxíl io ao estabelecimento das plantas, como limpeza da 

área, fertilização e controle de plantas daninhas, não houve o estabelecimento 

adequado dos indivíduos de eucalipto semeados em campo.  

O desenvolvimento natural de plantas deste híbrido em áreas próximas aos 

plantios, quando ocorre, deve-se a poucos indivíduos, que se estabelecem em 

locais onde o solo tenha sido revolvido, ao redor de talhões que foram 

plantados. Estes casos são típicos da chamada dispersão marginal. Portanto, 

raramente irão ser observadas árvores de E. urograndis invadindo ecossistemas 

naturais, visto que as sementes são dispersas por gravidade. Além disso, o 

reduzido tamanho de suas sementes, permite apenas que elas sejam dispersas a 

curtas distâncias a partir da abertura natural dos frutos. Ou seja, elas são 

desprovidas de estruturas aladas que permitam o vôo a longas distâncias.  

Sabe-se ainda, que a frutificação natural do eucalipto ocorre em época de 

estiagem, devido à pouca ocorrência de chuvas entre os meses de maio a 

setembro, em muitas regiões do Brasil. Este fator, faz com que, além de a 

dispersão de sementes ser muito baixa, a taxa de germinação também seja 

reduzida devido à ausência de condições ideais para que ela se mantenha (falta 

de água) e a muda se desenvolva. Outro aspecto, é que quando ocorre a 

germinação, a chance de as mudas se manterem naturalmente, não havendo 

manejo pelo homem, são pequenas, o que justifica os altos investimentos em 

propagação e produção de mudas em viveiros pelas empresas florestais. Além 

disso, há o envolvimento cuidadoso para assegurar a sua germinação e 

crescimento inicial, a rustificação de mudas, combate a formigas, controle de 



plantas invasoras, fertilização e irrigação em época de plantio, para que assim, 

estas sobrevivam e cresçam devidamente.  

A dificuldade de regeneração por semente se deve ainda à combinação de uma 

curta vida da semente viável no solo e, uma vez germinada, ela não dispõe de 

endosperma suficientemente grande para assegurar o seu crescimento inicial. 

Desta forma, a jovem plântula necessitará forçosamente da fotossíntese, dos 

cotilédones e do sistema radicular emergente para se desenvolver, desde o 

início da germinação. A falta de condições adequadas logo nos primeiros dias e, 

especialmente, a falta de umidade são, por isso, fatais para a sobrevivência da 

jovem plântula.  

Com mais de 100 anos de história do cultivo do eucalipto no Brasil, não há 

registros de que espécies de eucalipto que sejam invasoras. Além disso, existem 

diversos patógenos e insetos, como por exemplo, as formigas cortadeiras, que 

atuam como inimigos naturais do E. urograndis em território brasileiro. 

Levando em consideração este aspecto, percebe-se que este híbrido não 

conseguiria ser disperso no ambiente sem que houvesse formas de se realizar 

controle biológico.  

O fato de ser o E. urograndis um híbrido, conforme relatado no Diário Oficial 

da União, não aumenta e nem diminui sua capacidade de ser uma planta 

invasora. Suas sementes são muito menos competitivas do que as da maioria 

das sementes de espécies desse gênero.  

Nos EUA, por exemplo, o USDA – National Resources Conservation Services, 

entidade responsável por definir o estatuto das pragas e plantas invasoras, não 

considera qualquer espécie de eucalipto como “Invasive or Noxious” em 

nenhum dos estados americanos, incluindo a Califórnia. E, apesar do plantio 

extensivo de E. globulus na Peninsula Ibérica (Portugal e Espanha), esta espécie 

não é considerada invasiva pelas autoridades ambientais dos dois países 

ibéricos ou pela União Europeia. Esta espécie teria maior potencial invasivo 

pelo maior tamanho das suas sementes.  



Certamente a mesma conclusão se poderá tirar dos plantios de eucalipto no 

Brasil, onde embora ele possa produzir regeneração natural, o gênero não tem 

se mostrado agressivo na invasão de áreas contíguas, na regeneração e posterior 

domínio da mata nativa ou demonstrado dificuldade na sua erradicação ou 

substituição de plantios ou uso agrícola de antigos eucaliptais. Certamente que a 

reputação de agressividade ecológica advém mais do seu crescimento vigoroso 

e de uma capacidade de competir eficazmente com outras espécies do que de 

constituir uma espécie invasora.  

Conclui-se, portanto, que existem diversas barreiras biológicas, climáticas e de 

manejo, que impedem o livre deslocamento deste híbrido no ambiente. Assim 

sendo, ainda que as condições ambientais do Brasil sejam apropriadas para o 

seu crescimento, é possível cientificamente afirmar que não existem 

condições propícias para que o E. urograndis seja disperso a longas 

distâncias e forme populações espontâneas.  
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11 Colubrina granulosa 

(Ruiz & Pav.) Brongn. 

Nova redação: 

Sinônimo de Frangula 

granulosa (Ruiz & Pav.) 

Grubov 

Atenção: há uma 

espécie nativa no Brasil 

JUSTIFICATIVA 

1) A atualização nomenclatural das espécies exóticas foram checadas na base de 

dados The Plant List (http://www.theplantlist.org/). O nome Caryota plumosa 

Hort. ex Voll & Brade Não foi encontrado. 

2). As espécies para os quais se sugere exclusão são nativas do Brasil de acordo 

com a seguinte referência: Flora do Brasil 2020 em construção. Jardim 



de nome Colubrina 

glandulosa Perkins 

Caryota plumosa Hort. 

ex Voll & Brade. 

Exclusão: 

Não me parece o nome 

correto para a palmeira-

rabo-de-peixe. Checar 

se não se trata de 

Caryota mitis Lour. Ou 

Caryota urens L. 

Atenção: C. urens 

forma populações 

espontâneas. 

Eugenia leitonii D. 

Legran 

Exclusão: 

O nome válido para a 

espécie é Eugenia 

malacantha D. Legran, 

que é nativa do Brasil, 

portanto não foi 

introduzida no território 

nacional 

Crotalaria micans Link Exclusão: 

A espécie é nativa no 

Brasil, portanto não foi 

introduzida no território 

nacional 

Trema micrantha (L.) 

Blum 

Exclusão: 

A espécie é nativa no 

Brasil, portanto não foi 

introduzida no território 

nacional 

Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: < http://floradobrasil.jbrj.gov.br/ >. 

Acesso em: 25 Set. 2018. 

3) Sugere-se a inclusão de informação “Formam Populações Espontâneas” para 

espécies que constam na “Base de dados nacional de espécies exóticas 

invasoras I3N Brasil”, Instituto Hórus de Desenvolvimento e Conservação 

Ambiental, Florianópolis – SC. 

http://i3n.institutohorus.org.br/www Acesso em: 25 Set. 2018. 

4). Estão ausentes na Base I3N Brasil, mas constam em outras referências como 

plantas invasoras, as seguintes espécies: 

Cordia abyssinica R. Br. Referência: Declara a lista oficial das espécies exóticas 

invasoras ou com potencial de invasão do Município de Bauru e dá outras 

providências. Decreto 10.987,16 de Julho de 2009. 

Urochloa decumbens (Stapf) R. D. Webster. Referência: FERREIRA, 

LEANDRO V. et al. The effect of exotic grass Urochloa decumbens (Stapf) 

R.D.Webster (Poaceae) in the reduction of species richness and change of 

floristic composition of natural regeneration in the Floresta Nacional de 

Carajás, Brazil. An. Acad. Bras. Ciênc., Rio de Janeiro, v. 88, supl. 1, p. 589-

597, 2016. 

5). Sugere-se a inclusão de informação de espécie avaliada com alto risco de 

invasão biológica: 

Toona ciliata M. Roem. Referência: Oliveira DM, Fabricante JR (2017) Análise 

de risco de invasão biológica pelo cedro-australiano (Toona ciliata M. Roem.) 

por meio da modelagem de nicho ecológico. Natureza online 15 (2):023-026. 

 



Azadirachta indica A. 

Juss. 

Inclusão:  

Formam Populações 

Espontâneas 

Casuarina equisetifolia 

Engl 

Inclusão:  

Formam Populações 

Espontâneas 

Citrus sinensis (L.) 

Osbeck 

Inclusão:  

Formam Populações 

Espontâneas 

Coffea arabica L. Inclusão:  

Formam Populações 

Espontâneas 

Hedychium coccineum 

Buch. -Ham. ex Sm 

Inclusão:  

Formam Populações 

Espontâneas 

Hedychium coronarium 

J. König 

Inclusão:  

Formam Populações 

Espontâneas 

Livistona chinensis 

(N.J. Jacquin) R. Brown 

ex Mart. 

Inclusão:  

Formam Populações 

Espontâneas 

Mangifera indica L. Inclusão:  

Formam Populações 

Espontâneas 

Michelia champaca L. Nova redação e 

inclusão:  

Sinônimo de Magnolia 

champaca (L.) Baill. ex 

Pierre. Formam 



Populações 

Espontâneas 

Persea americana Mill. Inclusão:  

Formam Populações 

Espontâneas 

Phoenix roebelinii 

O'Brien 

Inclusão:  

Formam Populações 

Espontâneas 

Pinus oocarpa Schiede 

Ex. Schitdl 

Inclusão:  

Formam Populações 

Espontâneas 

Prosopis juliflora (Sw.) 

DC. 

Inclusão:  

Formam Populações 

Espontâneas 

Cordia abyssinica R. 

Br. 

Inclusão:  

Formam Populações 

Espontâneas 

Urochloa decumbens 

(Stapf) R. D. Webster 

Inclusão:  

Formam Populações 

Espontâneas 

Toona ciliata M. Roem. Inclusão:  

Alto risco de invasão 

biológica 
 

12 Corymbia citriodora 

(Hook) K.D. Hill 

Excluir - está repetido 

na linha seguinte 

Eucalyptus benthamii 

Maiden e Caribage 

Excluir - a segunda 

linha da espécie 

(Repetida e grafia 

diferente) 

EXCLUSÃO DA LISTA 

 

O IPEF - Instituto de Pesquisas e Estudos Florestais, criado em 1968, é uma 

associação sem finalidade econômica, que tem por objetivo o planejamento, a 

implementação e a coordenação de ações e o gerenciamento de recursos, 

destinados aos estudos, análises e às pesquisas na área de recursos naturais, com 

ênfase na ciência florestal. 



Eucalyptus maculata Excluir - a espécie já 

está na tabela com a 

classificação botânica - 

Corymbia 

Eucalyptus resinifera 

Sm x Eucalyptus 

urophylla S.T. Blake 

Excluir – Combinação 

hibrida e não uma 

espécie. Pode ser 

inserido o Eucalyptus 

resinifera na lista. 

Eucalyptus urograndis Excluir - Combinação 

hibrida e não uma 

espécie, se optarem por 

manter a sugestão é 

Eucalyptus urophylla x 

E. grandis 
 

Com 50 anos de existência, o IPEF é mundialmente reconhecido como uma das 

mais importantes instituições dedicadas ao desenvolvimento científico e 

tecnológico do setor florestal. Essa reputação faz com que, com muita 

frequência, ele seja chamado para identificar desafios e oferecer soluções 

fortemente embasados em resultados de pesquisa. É nesse contexto, que 

tomamos a iniciativa de tecer as considerações que se seguem, relacionadas à 

espécies florestais introduzidas no território nacional: 

1. As espécies florestais exóticas em uso no Brasil estão em fase inicial de 

adaptação, mesmo em se considerando as espécies de eucalipto que apresentam 

bom crescimento e sobre as quais têm sido desenvolvidos programas de 

melhoramento genético. Justifica isso, o fato da expressiva maior longevidade 

exigida para avanço das gerações das culturas florestais, comparativamente à 

maioria das espécies agrícolas. 

2. Diversas espécies florestais, principalmente dos gêneros Corymbia, 

Eucalyptus e Pinus, introduzidas no território nacional, não estão contempladas. 

No entanto, a lista já contempla as principais espécies para uso comercial. Para 

as demais, caso seja interesse do ministério, o IPEF está à disposição para 

auxiliar na composição de uma lista mais ampla. 

3. Sugerimos a exclusão de alguns materiais da lista devido a repetição do nome 

da espécie com grafias diferentes, e também por estar havendo a classificação 

de híbridos como espécies. Nesse aspecto, há que se estabelecer uma definição 

se os híbridos entram na lista e qual seria o padrão de grafia a ser utilizado. 

 

13 Algumas espécies forrageiras integrantes do Anexo I 

sejam consideradas exóticas e/ou cultivadas, mas não 

naturalizada, conforme classifica o site 

http://floradobrasil.jbrj.gov.br/, permanecendo assim, 

como espécies vegetais introduzidas no território 

nacional. 

JUSTIFICATIVA 

 

Espécies vegetais introduzidas - Plantas cuja presença em um determinado 

local é devida à introdução intencional ou acidental, como resultado de 

atividade humana (sinônimos: plantas exóticas, plantas estrangeiras, plantas 

não-indígenas, alóctones). 

 



14 Inclusão da espécie “Bidens subalternans - nome 

comum picão preto” no anexo I da portaria 221, 

de 12 de setembro de 2018 

Inclusão da espécie “Bidens alba - nome comum 

picão preto” no anexo I da portaria 221, de 12 de 

setembro de 2018 
 

INCLUSÃO 

 

Bidens subalternans é uma planta herbácea da família das Asteraceae, (pertence 

ao complexo Bidens pilosa) Espécie herbácea anual que se desenvolve nas 

Regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul do Brasil, vegetando em áreas ocupadas 

por lavouras anuais ou perenes e áreas com fruticultura, onde se torna 

indesejável por ser hospedeira de determinadas pragas. 

https://www.agrolink.com.br/problemas/picao-preto_2909.html. A espécie se 

desenvolve bem em clima tropical, entretanto não apresenta diferenças entre os 

biótipos nas diversas localidades do mundo.  

Maiores informações sobre distribuição em 

https://www.gbif.org/species/5391882. 

 

Bidens alba é uma planta herbácea da família das Asteraceae, (pertence ao 

complexo Bidens pilosa) nativa América do Norte e Am. Central. 

(https://www.cambridge.org/core/journals/weed-science/article/germination-

and-emergence-characteristics-of-common-beggarstick-bidens-

alba/0DB0BF4B13F01183CDA2E8A0D139E4E3)   

A espécie se desenvolve bem em clima tropical, entretanto não apresenta 

diferenças entre os biotipos nas diversas localidades do mundo. A espécie 

forma populações espontâneas em ambientes muito antropizados. Necessárias 

temperaturas altas, intensa luminosidade, uso de solo extremamente lodoso para 

que a espécie possa se desenvolver. Suas primeiras ocorrências no Brasil 

ocorreram em 1998 e 2000. Maiores informações em 

ttps://onlinelibrary.wiley.com/doi/abs/10.1002/j.1537-2197.1986.tb10891.x  

 

15 Eucalyptus urograndis Retirada da citação de 

“Eucalyptus 

urograndis” e a 

respectiva classificação 

NOVA REDAÇÃO 

 

Embora o termo “urogandis” seja frequentemente adotado no meio florestal é 

importante mencionar que não se trata de uma espécie e sim de um híbrido 

https://www.agrolink.com.br/problemas/picao-preto_2909.html
https://www.gbif.org/species/5391882
https://www.cambridge.org/core/journals/weed-science/article/germination-and-emergence-characteristics-of-common-beggarstick-bidens-alba/0DB0BF4B13F01183CDA2E8A0D139E4E3
https://www.cambridge.org/core/journals/weed-science/article/germination-and-emergence-characteristics-of-common-beggarstick-bidens-alba/0DB0BF4B13F01183CDA2E8A0D139E4E3
https://www.cambridge.org/core/journals/weed-science/article/germination-and-emergence-characteristics-of-common-beggarstick-bidens-alba/0DB0BF4B13F01183CDA2E8A0D139E4E3


“Formam populações 

espontâneas” da lista 

apresentada no Anexo I. 
 

arbóreo, originado a partir do cruzamento artificial entre indivíduos das 

espécies Eucalyptus urophylla e Eucalyptus grandis. Híbridos formados a partir 

do cruzamento controlado de duas espécies distintas é uma prática rotineira 

utilizada em programas de melhoramento não apenas do setor florestal, mas 

também em outras culturas agronômicas.  

Importante mencionar que a introdução de espécies do gênero Eucalytpus 

ocorreu no Brasil há pouco mais de um século. Sendo assim, considerando que 

os indivíduos estão em fase inicial de adaptação, somando-se ao longo ciclo de 

vida e o tempo necessário para avanço das gerações podemos afirmar que não 

houve tempo suficiente para esses híbridos oriundos de cruzamentos 

controlados adquirissem características próprias para serem classificados como 

uma nova espécie.  

Entendemos que a lista deve focar apenas no conceito de espécie propriamente 

dito. Sendo assim, gostaríamos de solicitar a retirada de Eucalyptus 

“urograndis” da lista, uma vez que se trata de um híbrido.  

Além de equivocadamente listado como espécie, o híbrido Eucalyptus 

“urograndis” foi classificado também como formador de população espontânea. 

Em consulta a literatura e a renomadas entidades como Embrapa Floresta, 

Universidade Federal de Viçosa e Instituto de Pesquisa e Estudos Florestais 

(IPEF) podemos afirmar que não há base técnico-científico suficiente para 

qualificar E. urograndis como formador de população espontânea. Como 

mencionado anteriormente, o gênero Eucalyptus foi introduzido há mais de um 

século e é uma das espécies florestais mais plantadas no mundo e mesmo assim 

poucas espécies podem ser consideradas com potencial de formar populações 

espontâneas. Em nenhum caso E. urograndis foi citado como espécie invasora.  

Os raros relatados de espécies de Eucalyptus que foram encontrados em locais 

onde não foram plantadas incialmente devem ser analisados caso a caso, pois 

provavelmente os eventos ocorreram em condições muito específicas. 

Lembrando que as sementes não são aladas e seu reduzido tamanho dificulta à 

dispersão a longa distância. Além disso, espécies de eucalipto em fase de mudas 



não toleram competição e são facilmente atacadas por formigas e outras pragas, 

o que sugere uma baixa adaptação desse gênero como invasor. 
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16 Inclusão da espécie Gossypium barbadense INCLUSÃO 

 

A espécie de algodão G. barbadense, conhecido como algodão "Pima" ou 

"egípcio", cultivado para fins de produção de fibra longa e extralonga, tem sido 

alvo de programas de melhoramento genético em diversos países. A sua 

domesticação ocorreu nos Andes peruanos (distrito de Ancon-Chillon) entre 

4.000 e 5.000 anos atrás, conforme vestígios de formas primitivas cultivadas, 

cujas características e cores da fibra, forma e tamanho do fruto e a ausência de 

tricomas dos nectários florais peculiares à espécie. A dispersão de G. 

barbadense do seu centro de origem, América do Sul, ocorreu do oeste dos 

Andes para o leste da América do Sul e do Caribe até à América 

Central,embora ainda seja encontrada como planta selvagem nas costas do Peru, 

do Equador e, provavelmente, nas ilhas Galápagos. Tanto o algodão Pima 

quanto o Upland sofreram muitas alterações fenotípicas durante o processo de 

domesticação, incluindo mudança na arquitetura de planta para mais compacta e 



perda da sensibilidade do fotoperíodo. A espécie não desenvolveu nenhuma 

característica distintiva exclusiva no país e não forma populações espontâneas. 

As informações apresentadas podem ser comprovadas por consulta as 

publicações abaixo listadas. 
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 Inclusão da espécie Agave sisalana, nome comum sisal 

Inclusão da espécie Agave fourcroydes, nome comum 

sisal ou henequen 

INCLUSÃO 

 

O sisal (Agave sisalana, Perrine) é uma planta tropical cultivada em ambientes 

semiáridos. O centro natural de dispersão do gênero Agave está compreendido 

entre o sudoeste dos Estados Unidos, México, América Central e Antilhas, se 

estendendo até a parte norte da América do Sul. Mudas destas espécies foram 

trazidas para o Brasil em 1903 para plantio na Bahia. Apesar da adaptação da 

planta no país, as espécies apresentam baixa variabilidade e não desenvolveram 

nenhuma característica distintiva, bem como não é capaz de formar populações 

espontaneas, conforme podem indicar os textos abaixo apresentados. 
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 Inclusão das Espécies 

Nome Científico Nome comum 

Ageratum conyzoides mentrasto 

Alternanthera tenella Apaga-fogo 

Ambrosia artemissifolia losna-do-campo 

Blainvillea latifolia picão grande 

Blainvillea rhomboidea erva-palha 

Cassia ocidentalis fedegoso 

INCLUSÃO 

 

Do conhecimento científico existente, todas as espécies listadas abaixo não são 

originárias do Brasil, mas sim do território Americano de maneira geral, além 

de outros continentes, mas consideradas introduzidas e domesticadas, existindo 

como populações espontâneas nas principais e diferentes regiões agrícolas 

brasileiras. 

 

http://dx.doi.org/10.1590/S0006-87051975000100011


Cenchrus echinatus capim-carrapicho 

Commelina erecta trapoeraba 

Conyza bonariensis buva 

Conyza sumatrensis buva 

Croton glandulosus gervão 

Cynodon dactylon grama-seda 

Cyperus difformis junquinho 

Cyperus rotundus tiririca 

Chamaesyce hirta erva-de-santa-luzia 

Chloris polydacta capim-branco 

Emilia sonchifolia falsa-serralha 

Euphorbia heterophylla leiteiro 

Indigofera hirsuta anileira 

Ipomea bicolor corda-de-viola 

Ipomea grandifolia corda-de-viola 

Ipomea hederifolia corda-de-viola 

Ipomea purpurea corda-de-viola 

Ipomea quamoclit corda-de-viola 

Parthenium 

hysterophorus 

losna-branca 

Sida glaziovii guanxuma 

Sida rhombifolia guanxuma 

Spermacoce verticillata vassourinha-de-botão 
 

 Espécie Distribuição 

Glycine albicans Austrália 

G. aphyonota Austrália 

G. arenaria Austrália 

G. argyrea Austrália 

G. canaescens Austrália 

INCLUSÃO 

 

A soja é uma planta autógama pertencente à família Leguminosae, subfamília 

Papilionoideae, tribo Phaseoleae e gênero Glycine. Esse último se subdivide em 

dois subgêneros, o subgênero Glycine e o subgênero Soja. Dentro do subgênero 

Soja, existem duas espécies reconhecidas, Glycine max e Glycine soja, com 2n 



G. clandestina Austrália 

G. curvata Austrália 

G. cyrtoloba Austrália 

G. dolichocarpa Taiwan 

G. falcata Austrália 

G. hirticaulis Austrália 

G. lactovirens Austrália 

G. latifolia Austrália 

G latrobeana Austrália 

G. microphylla Austrália 

G. peratosa Austrália 

G. pindanica Austrália 

G. pullenii Austrália 

G. rubiginosa Austrália 

G. stenophita Austrália 

G. tabaciana Austrália 

G. tomentella Austrália 

G. soja China, Rússia, Taiwan, 

Japão, Coreia. 
 

= 40 cromossomos. Além de G. max e G. soja, uma forma intermediária 

conhecida como G. gracilis Skvortz. Tem sido descrita. Quanto à origem do 

gênero Glycine (com 2n = 20), Hymowitz (2004) sugere, com base em ampla 

revisão sobre trabalhos envolvendo aspectos taxonômicos, citológicos, 

citogenéticos e de sistemática molecular, a hipótese de que o provável ancestral 

para o gênero Glycine com 2n = 20 teria ocorrido no sudeste asiático. No 

entanto, tal progenitor ou estaria extinto ou poderia ainda ser coletado e 

identificado no Camboja, Laos ou Vietnã. Essa espécie ancestral teria passado 

por um processo de auto ou aloploidização (2n = 2x = 40) antes ou após a 

disseminação da região ancestral para o continente australiano ou para a China. 

As espécies selvagens perenes que se adaptaram nos nichos ecológicos do 

continente australiano não foram domesticadas. A rota da migração da região 

ancestral em direção à China a partir de um antepassado comum teria ocorrido 

inicialmente por meio de uma espécie perene selvagem (desconhecida ou 

extinta), seguida por uma espécie selvagem anual (G. soja) até finalmente 

originar a espécie cultivada anual (G. max, cultivada). Dados morfológicos, 

citogenéticos, análises de fragmentos de DNA mitoncondrial, RNA ribossomal, 

DNA cloroplástico e sequências ITS da região do DNA nuclear ribossomal, tem 

considerado Glycine soja como o ancestral de G. max (CHEN; NELSON, 

2004). A soja, uma espécie anual no subgênero Soja e 22 espécies perenes 

dentro do subgênero Glycine, têm sido relatadas como espécies selvagens 

relacionadas (Tabela 1). Das 22 espécies, sete foram descritas antes de 1981 e 

15 adicionais foram descritas após esse período. 

São consideradas, portanto, recursos genéticos para propósitos de 

melhoramento genético da cultura (HYMOWITZ, 2004). Grande parte da 

variabilidade genética dessa cultura tem sido mantida e conservada em Bancos 

de Germoplasma (BG) de vários países orientais e ocidentais. A maioria dos 

acessos de Glycine max e Glycine soja disponíveis no mundo foi coletada na 

China e no Japão. 

Referências: 



CHEN, Y.; NELSON, R.L. Genetic Variation and relantionships among 

cultivated, 

wild, and semiwild soybean. Crop science, 44:316-325, 2004. 

HYMOWITZ, T. Speciation and cytogenetics. In: BOERMA; H.R.; SPECHT; 

J.E. (Ed.). 

Soybeans: improvement, production and uses. 3. ed. Madison: ASA, p.97-136, 

2004 

(Agronomy Monograph 16). 

 

  

Arabidopsis thaliana (nativa da Europa, Ásia e 

África) 

 

Brachypodium distachyon (nativa do Oriente – 

pertencente à família Poaceae) 

 
 

INCLUSÃO 

 

Espécies vegetais que servem de modelos para os estudos de transgenia 

Links de publicações – informações adicionais: 

http://www.cienciaviva.pt/projectos/estufanoespaco/Arabidopsis_thaliana.pdf  

Plant Physiology, v. 127, p. 1539-1556, 2001 - 

(http://www.plantphysiol.org/content/127/4/1539.long)  

https://www.cgee.org.br/documents/10195/734063/1.7.19_1196.pdf/02074003-

fe5d-4018-a85e-90ec09d9de9d?version=1.0  

http://www.cienciaviva.pt/projectos/estufanoespaco/Arabidopsis_thaliana.pdf
http://www.plantphysiol.org/content/127/4/1539.long
https://www.cgee.org.br/documents/10195/734063/1.7.19_1196.pdf/02074003-fe5d-4018-a85e-90ec09d9de9d?version=1.0
https://www.cgee.org.br/documents/10195/734063/1.7.19_1196.pdf/02074003-fe5d-4018-a85e-90ec09d9de9d?version=1.0


 01 Miscanthus sinensis Andersson como 

espécie vegetal introduzida no território 

nacional (não é patrimônio genético no 

Brasil). 

02 Erianthus arundinaceus (Retz.) Jesw. 

Como espécie vegetal introduzida no 

território nacional (não é patrimônio 

genético no Brasil). 

03 Saccharum spontaneum L. como espécie 

vegetal introduzida no território nacional 

(não é patrimônio genético no Brasil). 
 

INCLUSÃO 

 

01 – Miscanthus sinensis é uma espécie considerada exótica no Brasil porque 

tem como centros de origem e de diversidade genética a India , Nepal e China. 

O gênero Miscanthus pertence ao “Complexo Saccharum” juntamente com 

Erianthus, Narenga, Saccharum e Sclerostachya. Miscanthus sinensis é 

considerado o mais primitivo dentre as espécies componentes do Complexo 

Saccharum. 

Referência: 

Amalraj V. A., Balasundaram N. (2006). On the taxonomy of the members of 

‘Saccharum complex’. Genet. Resour. Crop Evol. 53, 35–41. 

Na Embrapa os acessos são obtidos por importação ou intercâmbio entre bancos 

de 

germoplasma nacionais e internacionais. O interesse da espécie é para 

cruzamentos intergenéricos com Saccharum sp para fins de incremento de 

biomassa e desenvolvimento de futuras variedades de cana energia. 

02 –  Erianthus arundinaceus é uma espécie considerada exótica no Brasil 

porque tem como centros de origem e de diversidade genética India, China, 

Indonesia and Nova 

Guiné. 

O gênero Erianthus pertence ao “Complexo Saccharum” juntamente com 

Miscanthus, Narenga, Saccharum e Sclerostachya. Erianthus arundinaceus 

apresenta características de espécie silvestre. 

Referência: 

Amalraj V. A., Balasundaram N. (2006). On the taxonomy of the members of 

‘Saccharum complex’. Genet. Resour. Crop Evol. 53, 35–41. 

Na Embrapa os acessos de Erianthus arundinaceus são obtidos por importação 

ou intercâmbio entre bancos de germoplasma nacionais e internacionais. O 

interesse da espécie é para cruzamentos intergenéricos com Saccharum sp para 



fins de incremento de biomassa e tolerancia ao déficit hídrico para 

desenvolvimento de futuras variedades de cana energia. 

03 – Saccharum spontaneum L. é uma espécie considerada exótica no Brasil 

porque tem como centros de origem e de diversidade genética a India. O gênero 

Saccharum pertence ao “Complexo Saccharum” juntamente com Miscanthus, 

Narenga, Erianthus e Sclerostachya. Saccharum spontaneum apresenta 

características de silvestre. 

Referência: 

Amalraj V. A., Balasundaram N. (2006). On the taxonomy of the members of 

‘Saccharum complex’. Genet. Resour. Crop Evol. 53, 35–41. 

Na Embrapa os acessos são obtidos por importação ou intercâmbio entre bancos 

de 

germoplasma nacionais e internacionais. O interesse da espécie é para 

cruzamentos interespecíficos com variedades de cana cultivada (Saccharum sp.) 

para fins de incremento de biomassa e tolerancia ao déficit hídrico para 

desenvolvimento de futuras variedades de cana energia. 

 01 Acacia auriculiformis Benth como espécie 

vegetal introduzida no território nacional 

(não é patrimônio genético no Brasil). 

02 Gliricidia sepium (Jacq.) Walpcomo espécie 

vegetal introduzida no território nacional 

(não é patrimônio genético no Brasil). 
 

INCLUSÃO 

 

01 –  A Acacia auriculiformis é nativa da Papua Nova Guiné e do Norte da 

Austrália, tendo sido introduzida em diversos países, inclusive no Brasil. 

Referência mais detalhadas sobre a A. auriculiformis pode ser encontrada em 

http://www.iucnredlist.org/details/19891902/0. 

02 –  A gliricídia (Gliricidia sepium) é uma árvore bem conhecida no Brasil. 

Nativa do México e da 

América Central, onde tem nomes como coiote, madre de cacau e mata raton 

Referência mais detalhadas sobre a G. sepium pode ser encontrada em 

http://www.fundaj.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=11

http://www.iucnredlist.org/details/19891902/0
http://www.fundaj.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1176%3Agliricidia-&catid=75&Itemid=717


76%3Agliricidia-&catid=75&Itemid=717 e 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Gliricidia  

 

17 Murraya paniculata (L.) Jack (Sapindales: Rutaceae); 

Casuarina cunninghamiana Miq. (Fagales: 

Casuarinaceae) 

Citrus unshiu Marcovitch  

Citrus depressa Hayata Shekwasha  

Citrus keraji hort ex. Tanaka Citrus leiocarpa hort. ex 

Tanaka  

Citrus lycopersicaformis Lush. hort. ex Tanaka  

Citrus nippokoreana hort ex. Tanaka  

Citrus tardiva hort ex. Tanaka 

Citrus jambhiri Lush. 

Citrus maxima Burm. Merr. 

Citrus maxima Burm. Merr.  

Citrus latipes  

Citrus halimii  

Citrus micrantha var. microcarpa  

Citrus indica Tanaka  

Citrus madurensis  

Citrus macroptera 

Citrus hystrix  

Citrus junos Sieb. ex Tanaka  

Citrus ichangensis  

Fortunella polyandra  

Fortunella obovata  

Fortunella margarita  

Fortunella japonica  

Fortunella hindsii  

INCLUSÃO 

 

Espécie exótica e sem geração espontânea e espécies de gêneros afins a Citrus, 

exóticas e que não desenvolveram características próprias em território 

nacional. 

 

http://www.fundaj.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1176%3Agliricidia-&catid=75&Itemid=717
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gliricidia


Fortunella crassifolia  

Eremocitrus glauca  

Microcitrus australasica  

Microcitrus australis  

Microcitrus garrawayae  

Microcitrus inodora Brown river finger lime  

Microcitrus papuana  

New Guinea wild lime  

Microcitrus warburgiana  

Afraegle gabonensis Swingle Eng(L.)  

Afraegle paniculata Schumach. Eng(L.)  

Aegle marmelos 

Casimiroa edulis 

Glycosmys penthaphylla 

Atalantia ceylanica  

Atalantia citroides  

Atalantia monophylla  

 Atalantia roxburghiana  

Atalantia zeylanica  

Citropsis daweana  

Citropsis gabunensis  

Citropsis gilletiana  

Citropsis schweinfurthii  

Clausena anisata  

Clausena excavata  

Clausena harmandiana  

Clausena lansium  

Clymenia polyandra  

Feroniella oblata  

Naringi crenulata  



Limonia acidíssima  

Merrillia caloxylon  

Oxanthera neo-caledonica  

Pamburus missionis  

Paramignya scandens  

Pleiospermium alatum  

Swinglea glutinosa  

Wenzelia dolichophylla 

Arum sp.  

Platycladus orientalis 

 

18 01 Albizia hassleri 

02 Centella asiatica 

03 Desmodium adscendens 

04 Lantana camara 

05 Mosiera prismatica 

06 Parkinsonia aculeata 

07 Salix humboldtiana 

08 Schinus polygama 

09 Sorghastrum nutans 

10 Trema micrantha 
 

EXCLUSÃO 

 

01 - Há 64 registros de coleta da espécie na rede SpeciesLink em território 

brasileiro, nenhum fazendo menção a cultivo ou invasão. Há uma menção 

apenas a cultivo, mas numa localidade da Argentina. Os registros (exsicatas) 

foram identificados por 15 botânicos diferentes, sendo pelo menos 5 

especialistas na família e com grande experiência em leguminosas, o que 

demonstra que é uma espécie reconhecida por vários botânicos. Na Flora 

Ilustrada Catarinense (FIC, 1979), a espécie é discutida e sua ocorrência em 

território catarinense é considerada possível, mas não há coleta de SC na rede 

SpeciesLink, que só tem exsicatas brasileiras de estados mais tropicais. 

 

É provável que seja uma espécie taxonomicamente duvidosa, pois não é 

reconhecida no Catálogo de plantas e fungos do Brasil e nem na Flora do Brasil 

2020. É tratada como sinônimo de Albizia niopoides na base de dados 

Tropicos.org, espécie esta provavelmente ocorrente em SC segundo FIC (1979) 

e citada para o RS e sul do Brasil por Sobral et alii (2006 – Flora arbórea e 

arborescente do RGS, Brasil), e pela Flora do Brasil 2020 para todas as 5 

regiões do Brasil. É possível que o autor da Flora do Brasil 2020 possa 



considerar A. hassleri como sinônimo de A. niopoides, mas isto não está 

explícito na obra e nem é posição uniforme entre especialistas da família, e nem 

justificaria a inclusão desta espécie nesta lista. 

Diante da quantidade expressiva de registros (coletas e menções bibliográficas) 

da espécie no território brasileiro, é prudente RETIRAR ESTE NOME DA 

LISTA, pois pode ser um nome correto para uma espécie brasileira. Não 

encontrei qualquer registro apontando como cultivada ou exótica ou invasora no 

território brasileiro, portanto não há motivo para tal nome figurar nesta lista. 

Seja nome adotado ou sinônimo, parece certo que se refere a ESPÉCIE COM 

REPRESENTANTES NATIVOS NO BRASIL, e que não deve fazer parte 

desta lista. 

02 -  Esta é certamente uma das espécies mais duvidosas quanto à sua origem, 

com muitos estudos brasileiros tratando-a como exótica ou invasora ou 

naturalizada ou subespontânea, e poucos estudos considerando-a nativa do 

Brasil, COMO ELA PODE SER REALMENTE e cuja posição respaldo aqui. 

 

Há 465 registros (exsicatas) da espécie na rede SpeciesLink em território 

brasileiro: 4 a tratam como invasora, e 1 destes também como exótica. No 

Catálogo de plantas e fungos do Brasil, v.1, p.615, a espécie é considerada 

subespontânea pelo autor, Pedro Fiaschi, o que também é afirmado por 3 

coletas da rede SpeciesLink. A Flora do Brasil 2020 registra a espécie como 

naturalizada, sob autoria do mesmo botânico, o que não tem apoio em qualquer 

coleta da rede SpeciesLink, mas tem em algumas outras publicações. Embora 

importante, a Flora do Brasil 2020 tem vários problemas e nem sempre é a 

melhor fonte de informação, o que pode ser o caso nesta espécie. Centella 

asiatica é mesmo naturalizada em muitos ambientes antrópicos, principalmente 

pastagens, gramados, terrenos baldios e beiras de estradas, mas parece nativa 

em vários outros habitats, campestres, restingas e talvez até florestais, o que 

poderia impedir uma generalização dela como naturalizada em nosso país. 

Souza & Lorenzi (2008, 2012 – Botânica sistemática. Guia ilustrado para 



identificação das famílias de Fanerógamas nativas e exóticas no Brasil, baseado 

em APG II, 2ed. e 3ed. respectivamente) não a consideraram exótica em nosso 

país, com o que concordamos. 

 

Conversei este mês com Pedro Fiaschi, especialista na família, meu colega no 

Departamento de Botânica da UFSC, e ele não me demonstrou que ela fosse 

realmente exótica ou naturalizada, e nem dispunha de uma fonte bibliográfica 

que fosse confiável sobre isto. Mas ele me emprestou uma tese feita na África, 

que revisou o gênero, mas não apresenta qualquer posição sobre um suposto 

exotismo da espécie no Brasil ou na América, o qual se poderia supor pelo 

nome do epíteto específico que provavelmente induz tantos botânicos a 

basearem sua impressão/suposição de que a espécie não seria nativa no Brasil. 

A autora da tese claramente afirma que a espécie é amplamente distribuída nas 

regiões tropicais, sem qualquer opinião de que não possa ser nativa no Brasil. 

Reproduzo seu mapa localizado numa prancha não paginada, entre as páginas 

99 e 100. Se houver interesse, posso disponibilizar a cópia pdf da tese que me 

foi dada pelo Pedro Fiaschi e cuja citação faço abaixo: 

 

Schubert, M.T.R. 2012. A revision of the genus Centella L. (Apiaceae). Tese de 

doutorado na Rand Afrikaans University. 

 



 
                   MAPA EXTRAÍDO DE SCHUBERT (2012) 

 

 

 

 

Não encontrei qualquer trabalho que descreva, insinue, confirme ou explique 

uma introdução inicial ou cultivo desta espécie em nosso país, e nem na 

América, e nem sua suposta expansão posterior. Todas as demais espécies do 

gênero são africanas (Schubert 2012), nenhuma é asiática como o epíteto 



específico desta quase sempre nos faz supor a origem das suas parentes mais 

próximas. 

 

Assim, apesar de muitas posições/opiniões distintas também respeitáveis e que 

acreditam numa origem fora do Brasil para a espécie, por questão de prudência 

acho recomendável RETIRAR ESTE NOME DA LISTA, pois é uma espécie de 

origem totalmente incerta e duvidosa, mas que PODE SER NATIVA DO 

NOSSO PAÍS, e que não deve fazer parte desta lista enquanto sua situação não 

for melhor definida pela comunidade botânica ou por estudos evolutivos e 

genéticos que demonstrem sua real origem, a qual pode ser aqui mesmo no 

Brasil, ou aqui ela pode ter chegado há tanto tempo (milênios pelo menos) que 

seria adequado considerá-la também como nativa. 

03 -  Há mais de 1200 registros (exsicatas) da espécie na rede SpeciesLink em 

território brasileiro, e só 5 fazem menção a ser invasora, mas um deles explicita 

que é “nativa invasora”. No Catálogo de plantas e fungos do Brasil, v.2, p.1029, 

a espécie é considerada NATIVA! Esta mesma afirmação é encontrada em 

várias outras publicações taxonômicas e florísticas. De forma surpreendente e 

provavelmente incorreta, a Flora do Brasil 2020 registra a espécie como 

naturalizada, em total contradição com diversas referências bibliográficas 

anteriores e sem qualquer argumentação ou demonstração para isto. Embora 

importante, a Flora do Brasil 2020 tem vários problemas e nem sempre é a 

melhor fonte de informação, o que considero que seja exatamente o caso nesta 

espécie. É possível que tendo observado a naturalização da espécie em certos 

ambientes florestais, como inclusive apontado em algumas exsicatas da rede 

SpeciesLink, os autores tenham extrapolado tal comportamento para todos os 

ambientes de ocorrência da espécie no país, o que não é correto. A espécie é 

nativa em vários habitats mais iluminados, como restingas, campos naturais, 

etc. Uma menção contrária e destoante de todo o restante da literatura sobre a 

espécie no país não pode ser aceita sem maior análise. 

 



Diante da quantidade expressiva de registros (coletas nativas e menções 

bibliográficas) da espécie no território brasileiro, é recomendável RETIRAR 

ESTE NOME DA LISTA, pois é uma espécie brasileira, NATIVA, e que não 

deve fazer parte desta lista. 

04 -  Esta é certamente uma das espécies mais polêmicas e duvidosas quanto à 

sua origem, com alguns estudos brasileiros tratando-a como exótica ou 

invasora, mas também com vários estudos considerando-a nativa do Brasil. Há 

mais de 4000 registros (exsicatas) da espécie na rede SpeciesLink em território 

brasileiro, e só 10 fazem menção a ser invasora, o que certamente é correto 

quando ela ocorre nas pastagens, e 1 afirma ser exótica, mas 15 afirmam ser 

nativa! No Catálogo de plantas e fungos do Brasil, v.2, p.1675, a espécie é 

considerada NATIVA! Esta mesma afirmação é encontrada ainda em várias 

outras publicações taxonômicas e florísticas no nosso país. A Flora do Brasil 

2020 registra a espécie como naturalizada, o que não tem apoio em qualquer 

coleta da rede SpeciesLink, mas tem em algumas outras publicações. Embora 

importante, a Flora do Brasil 2020 tem vários problemas e nem sempre é a 

melhor fonte de informação, o que pode ser o caso nesta espécie. Lantana 

camara é mesmo naturalizada em muitos ambientes antrópicos, principalmente 

pastagens e terrenos baldios, mas parece nativa em vários habitats florestais 

(onde pode ser árvore, arbusto ou trepadeira, parecendo demonstrar grande 

capacidade adaptativa a seus ambientes) e restingas, o que poderia impedir uma 

generalização dela como naturalizada em nosso país. 

 

Diante da quantidade expressiva de registros (coletas nativas e menções 

bibliográficas como tal) da espécie no território brasileiro, mesmo com certas 

posições/opiniões distintas também respeitáveis, por questão de prudência é 

recomendável RETIRAR ESTE NOME DA LISTA, pois é uma espécie de 

origem duvidosa, e que não deve fazer parte desta lista enquanto sua situação 

não for melhor definida pela comunidade botânica ou por estudos evolutivos e 

genéticos que demonstrem sua real origem. 



05 -  Mosiera prismatica é outro nome para Eugenia prismatica (nome adotado 

pela Flora Ilustrada Catarinense, onde ela é citada como nativa de SC e PR). No 

Catálogo de plantas e fungos do Brasil, v.2, p.1305, a espécie é tratada como 

Curitiba prismatica e considerada NATIVA! Esta mesma afirmação é 

encontrada na Flora do Brasil 2020, que também registra a espécie no gênero 

Curitiba e igualmente como NATIVA, e ainda como ENDÊMICA DO 

BRASIL! Sob estes 3 nomes, a espécie tem 164 registros (exsicatas) na rede 

SpeciesLink, todos no sul do Brasil (principalmente no PR), e nenhum afirma 

ser exótica ou invasora. Portanto, apesar de ser pouco coletada, ter distribuição 

geográfica restrita e ter sido reconhecida por mais de um nome, em 3 gêneros 

distintos, não parece haver dúvida quanto a esta espécie ser NATIVA em nosso 

país! É, assim, inexplicável a inclusão de um dos nomes da espécie, 

ENDÊMICA DO BRASIL, nesta lista! 

 

Diante da quantidade de registros (bibliográficos e exsicatas) da espécie no 

território brasileiro como nativa, é indiscutível a necessidade de RETIRAR 

ESTE NOME DA LISTA, pois é uma espécie BRASILEIRA e ENDÊMICA 

que certamente não pode fazer parte desta lista! 

06 -  Esta é outra espécie polêmica e duvidosa quanto à sua origem, com poucos 

registros brasileiros tratando-a como exótica ou invasora, mas com muitos 

estudos considerando-a nativa do Brasil. Há mais de 700 registros (exsicatas) da 

espécie na rede SpeciesLink em território brasileiro, e só 3 afirmam ser exótica 

e 1 destes também invasora, mas 1 outro afirma ser nativa! No Catálogo de 

plantas e fungos do Brasil, v.2, p.1074, a espécie é considerada NATIVA! Esta 

mesma afirmação é encontrada ainda em várias outras publicações florísticas no 

nosso país. A Flora do Brasil 2020 registra a espécie como naturalizada, o que 

não tem apoio em qualquer coleta da rede SpeciesLink. Embora importante, a 

Flora do Brasil 2020 tem vários problemas e nem sempre é a melhor fonte de 

informação, o que suponho ser o caso nesta espécie. Ela parece nativa em 



alguns habitats brasileiros, pelo menos no RS, o que poderia impedir uma 

generalização dela como naturalizada em nosso país. 

 

Diante da quantidade razoável de registros da espécie no território brasileiro 

como nativa, por questão de prudência é recomendável RETIRAR ESTE 

NOME DA LISTA, pois é uma espécie de origem duvidosa, e que não deve 

fazer parte desta lista enquanto sua situação não for melhor definida pela 

comunidade botânica ou por estudos evolutivos e genéticos que demonstrem 

sua real origem. 

07 - Salix humboldtiana tem mais de 200 registros (exsicatas) na rede 

SpeciesLink em território brasileiro, e nenhum afirma ser exótica ou invasora. 

No Catálogo de plantas e fungos do Brasil, v.2, p.1603, a espécie é considerada 

NATIVA! Esta mesma afirmação é encontrada na Flora Ilustrada Catarinense, 

no livro de Sobral et alii (2006, Flora arbórea e arborescente do RGS, Brasil) e 

ainda em outras publicações florísticas no nosso país. Também a Flora do Brasil 

2020 registra a espécie como NATIVA! Portanto, não parece haver dúvida 

quanto a esta condição da espécie em nosso país! É, assim, inexplicável a 

inclusão da espécie nesta lista! 

Diante da quantidade de registros (bibliográficos e exsicatas) da espécie no 

território brasileiro como nativa, é indiscutível a necessidade de RETIRAR 

ESTE NOME DA LISTA, pois é uma espécie BRASILEIRA que certamente 

não pode fazer parte desta lista. 

08 -  Schinus polygama, também frequentemente chamada, talvez mais 

corretamente, Schinus polygamus, nome pelo qual foi inicialmente descrita, tem 

mais de 500 registros (exsicatas) na rede SpeciesLink em território brasileiro 

sob um destes nomes, e nenhum afirma ser exótica ou invasora. No Catálogo de 

plantas e fungos do Brasil, v.1, p.601, a espécie é considerada NATIVA! Esta 

mesma afirmação é encontrada na Flora Ilustrada Catarinense, na revisão da 

família para o RS (Fleig 1981 – Iheringia 28: 141-155), no livro de Sobral et 

alii (2006, Flora arbórea e arborescente do RGS, Brasil) e ainda em dezenas de 



outras publicações florísticas no nosso país. Surpreendentemente, a Flora do 

Brasil 2020 não registra a espécie, provavelmente se baseando em conceitos 

taxonômicos muito particulares e/ou distintos, não explicados ali (mas supostos 

por outros nomes de espécies do gênero também incluídos ali e 

tradicionalmente rejeitados anteriormente) e não (ou pouco) corrigidos nas 

exsicatas. Embora um trabalho importante e útil, a Flora do Brasil 2020 nem 

sempre é a melhor fonte de consulta para questões taxonômicas e 

principalmente nomenclaturais, o que parece ser o caso nesta situação. É 

possível que futuramente esta espécie até possa ser considerada inexistente no 

país, se esta posição da Flora do Brasil 2020 vier a se mostrar correta e 

convincente, mas ainda é extremamente prematuro adotar tal posição num 

documento legal, contrariando décadas de conhecimento taxonômico 

tradicional e ainda amplamente dominante em termos de coleções de Herbários, 

pelo menos. Exceto por esta posição isolada dos autores da Flora do Brasil 

2020, não parece haver dúvida quanto a esta espécie ser NATIVA em nosso 

país! 

 

Diante da grande quantidade de registros (bibliográficos e exsicatas) da espécie 

no território brasileiro como nativa, é recomendável RETIRAR ESTE NOME 

DA LISTA, pois é uma espécie que há muitas décadas é considerada 

BRASILEIRA e que certamente não deve fazer parte desta lista, pelo menos no 

presente. 

09 - Há apenas 66 registros (exsicatas) da espécie na rede SpeciesLink em 

território brasileiro, e nenhum afirma ser exótica ou invasora. Estas exsicatas 

foram identificadas por pelo menos 13 botânicos diferentes (inclusive eu), e 

pelo menos 10 eram especialistas na família (não é o meu caso), o que 

demonstra ser uma espécie reconhecida por muitos taxonomistas. No Catálogo 

de plantas e fungos do Brasil, v.2, p.1515, a espécie é considerada NATIVA! 

Esta mesma afirmação é encontrada na Flora Ilustrada Catarinense e ainda em 

outras publicações florísticas no nosso país. A Flora do Brasil 2020 não registra 



esta espécie, o que talvez decorra de ela ser considerada sinônima de alguma 

das 10 espécies do gênero que ocorreriam no país segundo os autores de tal 

obra, mas isto não está afirmado na obra, é mera suposição que faço. Na base de 

dados Tropicos.org, 2 outras espécies de Sorghastrum são associadas com S. 

nutans, uma única vez cada, e ambas aparecem como NATIVAS na Flora do 

Brasil 2020. S. nutans é, portanto, espécie pouco coletada no país, 

principalmente em áreas de campos planaltinos no sul do país, e que talvez 

esteja sendo questionada taxonomicamente na Flora do Brasil 2020, mas que é 

certamente NATIVA do Brasil, sem qualquer evidência contrária a isto. 

Diante da quantidade razoável de registros da espécie no território brasileiro 

como nativa, por questão de prudência é recomendável RETIRAR ESTE 

NOME DA LISTA, pois é uma espécie que até pode ser sinônima de alguma 

outra nativa, mas que não deve fazer parte desta lista. 

10 -  A espécie tem mais de 3.500 registros (exsicatas) na rede SpeciesLink em 

território brasileiro, e nenhum afirma ser exótica ou invasora. No Catálogo de 

plantas e fungos do Brasil, v.1, p.835, a espécie é considerada NATIVA! Esta 

mesma afirmação é encontrada na Flora Ilustrada Catarinense, no livro de 

Sobral et alii (2006, Flora arbórea e arborescente do RGS, Brasil) e ainda em 

dezenas de outras publicações florísticas no nosso país. A Flora do Brasil 2020 

também registra a espécie como NATIVA! Portanto, não parece haver dúvida 

quanto a esta espécie ser NATIVA em nosso país! 

 

Diante da grande quantidade de registros (bibliográficos e exsicatas) da espécie 

no território brasileiro como nativa, é certamente necessário RETIRAR ESTE 

NOME DA LISTA, pois é uma espécie que há muitas décadas é considerada 

BRASILEIRA e que claramente não pode fazer parte desta lista. 

 

 

 

 



19 Questionamento sobre espécies contempladas 

na lista e que são tidas como nativas a partir de 

literatura científica especializada. A lista de 

espécies sugerida, bem como o embasamento 

técnico encontram-se fundamentados abaixo 
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Lista de espécies que podem ser consideradas nativas à biodiversidade 

brasileira e que são apresentadas por meio da referida lista de consulta pública 

como espécies exóticas que foram introduzidas em território nacional, conforme 

indícios evidenciados na literatura específica elencada ao lado. 
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EXCLUSÃO DA LISTA 

 

01 - A espécie tem 326 registros (exsicatas) na rede SpeciesLink, quase todos 

no nordeste do Brasil, e nenhum afirma ser exótica ou invasora. Portanto, 

apesar de ser pouco coletada e ter distribuição geográfica restrita, não parece 

haver dúvida quanto a esta espécie ser NATIVA em nosso país! A Flora do 

Brasil 2020 a trata como NATIVA e ENDÊMICA do Brasil. É, assim, 

inexplicável a inclusão nesta lista de uma espécie ENDÊMICA DO BRASIL! 

Diante da quantidade de registros (bibliográficos e exsicatas) da espécie no 

território brasileiro como nativa, é indiscutível a necessidade de RETIRAR 

ESTE NOME DA LISTA, pois é uma espécie BRASILEIRA e ENDÊMICA 

que certamente não pode fazer parte desta lista! 

02 - Algumas espécies muito difundidas no país têm sido interpretadas como 

exóticas ou invasoras ou subespontâneas ou naturalizadas ou ruderais no Brasil, 

muitas vezes com poucas evidências de não poderem ser nativas daqui. Nos 



casos acima, enquanto a distribuição natural destas espécies não for bem 

estabelecida e sua origem melhor conhecida, não parece recomendável, e nem 

necessário, incluir tais nome num documento legal, enquanto a situação destas 

espécies não estiver mais claramente definida. 

Elas tem muitos registros de coletas brasileiras na rede SpeciesLink, vários 

interpretados como nativos e outros interpretados como de plantas exóticas ou 

invasoras, mas não encontrei referências que garantissem sua origem fora do 

nosso país ou que demonstrassem sua introdução no país nos séculos recentes. 

Diante da quantidade expressiva de registros (coletas e menções bibliográficas) 

destas espécies no território brasileiro, e das muitas dúvidas ainda existentes 

sobre sua real região de origem, é prudente RETIRAR ESTES NOMES DA 

LISTA, pois podem ser espécies brasileiras, já que nada garante que elas não 

possam ser nativas daqui ou vivam há tanto tempo por aqui que já devam ser 

interpretadas como nativas. 

03 - Não tenho muito conhecimento sobre estas espécies (só conheço a 

segunda), e não consegui avançar na análise delas, mas suspeito que sua 

inclusão na lista possa resultar de erros ou problemas na elaboração dela. 

Acho prudente RETIRAR ESTES NOMES DA LISTA, pois as duas primeiras 

podem ser espécies brasileiras (como o nome da primeira sugere, embora o 

epíteto não garanta isto), e a terceira pode ser um nome errado e confundido 

com a brasileira Colubrina glandulosa, certamente nativa em SC e outras partes 

do país. 

04 - Esta é outra espécie taxonomicamente duvidosa e muito confundida. Por 

bastante tempo foi interpretada como exótica invasora no Brasil, depois passou 

a ser vista como nativa e uma recente revisão do gênero considerou que as 

plantas com ocorrência no Brasil, e nativas daqui obviamente, seriam de outras 

espécies, o que deixaria novamente P. aquilinum como exótica ou inexistente 

no Brasil. Diante de tantas mudanças conceituais no gênero e na circunscrição e 

distribuição natural das suas espécies, não parece recomendável, e nem 



necessário, incluir tal nome num documento legal, enquanto a situação da(s) 

espécie(s) não estiver mais claramente definida. 

Ainda há 500 registros de coletas brasileiras na rede SpeciesLink identificados 

como P. aquilinum, o que mostra que ainda é um nome muito usado para 

plantas brasileiras. Apenas 432 registros nesta rede adotam o nome P. 

arachnoideum, que provavelmente seria o mais correto para a espécie brasileira, 

e P. caudatum é adotado por só 39 registros. 

Diante da quantidade expressiva de registros (coletas e menções bibliográficas) 

do nome desta espécie no território brasileiro, e das muitas dúvidas ainda 

existentes sobre sua conceituação, é prudente RETIRAR ESTE NOME DA 

LISTA, pois pode ser um nome correto para uma espécie brasileira. 

05 - É uma espécie taxonomicamente duvidosa, pois há dúvida se seu 

reconhecimento numa revisão mundial do gênero, estendendo sua ocorrência 

para o Brasil e deixando de ser uma espécie andina, foi/é adequado ou não. Fui 

um dos poucos taxonomistas que não concordou com tal mudança conceitual, e 

nunca adotei este nome, sempre usei Myrceugenia regnelliana para as plantas 

dos ambientes em que trabalhei. Mas vários especialistas e outros taxonomistas 

concordaram com tal mudança e a adotaram e ainda adotam. Portanto, não 

parece recomendável, e nem necessário, incluir tal nome num documento legal, 

enquanto a situação da espécie não estiver mais claramente definida. 

Ainda há 640 registros na rede SpeciesLink identificados como M. ovata, o que 

mostra que ainda é um nome usado para plantas brasileiras. Apenas 235 

registros nesta rede adotam o nome Myrceugenia regnelliana, que 

provavelmente seria o mais correto para a espécie. 

Diante da quantidade expressiva de registros (coletas e menções bibliográficas) 

do nome desta espécie no território brasileiro, é prudente RETIRAR ESTE 

NOME DA LISTA, pois pode ser um nome correto para uma espécie brasileira. 

Não encontrei qualquer registro apontando como cultivada ou exótica ou 

invasora no território brasileiro, portanto não há motivo para tal nome figurar 

nesta lista. 



21 Aster spp. INCLUSÃO NA LISTA 

 

A portaria nº 221/2018, publicada em 13 de setembro de 2018, submeteu à 

Consulta Pública o projeto de Instrução Normativa para tornar pública lista de 

referência de espécies vegetais domesticada que foram introduzidas no território 

nacional, guardando relação com a Lei de Acesso a Recursos Genéticos. 

Temerária a criação de listas de espécies, ainda que meramente 

exemplificativas, pois pode deixar de fora espécies importantes. 

Neste caso, a lista proposta deixou de fora as espécies e grupos de espécies que 

equipam o setor de Flores e Plantas Ornamentais, e que compões o rol das 

espécies passíveis de proteção nos termos da Lei 9456/97. 

Assim segue abaixo a sugestão de inclusão no Anexo I – espécies e grupos de 

espécies ornamentais. 

Por derradeiro sugere-se que seja incluída nesse Projeto de Instrução 

Normativa, procedimento para correção e inclusão de novas espécies. 

 

As espécies de aster são originárias da Eurásia e América do Norte 

Fonte: Flora of North America Editorial Committee, ed. (2006). 

Magnoliophyta: 

Asteridae, Part 7: Asteraceae, Part 2. Flora of North America. 20. Oxford 

University 

Press. ISBN 9780195305647. 

 

22 Tephrosia vogelii Hook. F. INCLUSÃO NA LISTA 

Planta de origem africana, conhecida popularmente como tefrósia, possui ordem 

taxonômica da família Fabaceae (Syn. Leguminosae) e subfamília 

Papilionoideae, com flores de coloração branca com folíolos parecidas com os da 

Tephrosia candida (Roxb.). Suas plantas são perenes, eretas, herbáceas, 

subarbustivas ou arbustivas, apresentando um crescimento lento. Perdem suas 

folhas de forma intensa durante o início de seu crescimento, criando uma camada 



 
 

protetora sobre a superfície do solo (LIMA FILHO et al.,2014). Apresentam em 

suas sementes e principalmente raízes, o alcaloide rotenona, uma substância que 

vêm sendo há longo tempo utilizada como inseticida e anestésico, desde antes do 

advento dos inseticidas organossintéticos. A partir dos anos 50 e principalmente 

na década de 70, nos Estados Unidos, as raízes dessa espécie foram importadas e 

utilizadas em jardins com o intuito de controlar insetos e ectoparasitas em animais 

(VIEGAS, 2003). Por possuir um sistema radicular profundo, tem forte uso como 

adubo verde e/ou planta de cobertura, ou ainda, como planta de sombreamento 

temporário de plantas de crescimento inicial ou quebra-vento em culturas como 

por exemplo o café (LEITÃO FILHO, 2009; WUTKE, 1993). T. vogelii vem 

sendo utilizada como adubo verde e biopesticida, apresentando um potencial 

acumulador de N e K, sendo recomendada para pousio natural. Recentemente, 

pesquisas mostraram o potencial inseticida do seu óleo essencial sobre pragas 

(Santos et al., dados não publicados). Assim, esta planta tem grande potencial de 

uso no manejo agroecológico de pragas, sendo pesquisado seu potencial uso 

como inseticida botânico e associação com culturas comerciais. 


